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INTRODUÇÃO

A garça-vaqueira (Bubulcus ibis Linnaeus, 1758), 
espécie da Ordem Ciconiiformes, é originária do Velho Mundo. 
Após a sua expansão na África a partir de 1900, colonizou 
o nordeste da América do Sul e a América do Norte, onde 
se estabeleceu abundantemente (Rice 1956). As primeiras 
observações nas Américas ocorreram na Guiana Inglesa entre 
1877 e 1882 (Wetmore 1963). Das Antilhas a espécie passou em 
1942 para a Flórida e posteriormente alcançou o Canadá (Sick 
1997). Em 1973 já havia ocupado todos os países setentrionais 

da América do Sul e em seguida colonizou o sul do continente, 
atingindo a terra do fogo (Argentina) e as Ilhas Shetlands do 
Sul na Região Antártica (Schlater & Duarte 1979). No Brasil, 
o primeiro registro foi feito por Sick (1965) em 1964, na Ilha 
de Marajó (Pará), encontrando-a associada aos búfalos. Já foi 
registrada também na maioria das Ilhas oceânicas brasileiras: 
Fernando de Noronha, Trindade, Atol das Rocas e Arquipélago 
de São Pedro e São Paulo (Bowen & Nicholls 1968, Sick 1997).  
No nordeste brasileiro o primeiro registro ocorreu apenas em 
1985 (Teixeira et al. 1987). Atualmente a espécie ocorre e 
se reproduz em praticamente todo o País. Para Sick (1997) o 
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preferência por ambientes naturais do Parque Nacional, concentrando-se principalmente entre a Baía dos Golfinhos e 
a Ponta da Sapata, no trecho mais preservado da ilha principal. Verificou-se que Bubulcus ibis encontra-se atualmente 
estabelecida em Fernando de Noronha, apresentando o status de espécie invasora residente, constituindo fonte potencial 
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impulso para essa explosão populacional e acelerado ritmo de 
propagação foi dado pelo imenso incremento da criação de gado 
no continente americano. 
	 A ocorrência de B. ibis em áreas de descanso e 
reprodução de aves nativas tem causado preocupações entre os 
ornitólogos desde a década de 1970 (Fogarty & Hetrick 1973). 
A ocupação da garça-vaqueira e seus efeitos adversos sobre a 
fauna nativa não se restringem apenas a áreas desmatadas para 
a criação de gado, como indica a sua presença no Arquipélago 
de Fernando de Noronha, atualmente inserido em um Parque 
Nacional e em uma Área de Proteção Ambiental (Bella & 
Azevedo-Junior 2004). Neste Arquipélago, a ocupação de 
B. ibis ocorreu há cerca de 20 anos, com o primeiro registro 
em 1986 (Texeira et al. 1987). Em 1987, Antas et al. (1990) 
relatam a presença de 12 indivíduos adultos na ilha principal. 
Em seguida, a espécie teve um rápido crescimento populacional, 
sendo contados até 664 indivíduos em 2007 (Nunes et al. em 
prep.). A reprodução no local foi registrada entre 2000 e 2004 
(Silva 2008). Para o Brasil, ainda existem poucas informações 
sobre sua reprodução (Belton 1994, Azevedo-Junior 1997, 
Petry & Hoffmann 2002, Nascimento 1999, Araújo & Nishida 
2004, Bella & Azevedo-Junior 2004), e mais especificamente 
para o Arquipélago de Fernando de Noronha, estes dados são 
escassos (Silva 2008) ou inexistentes após 2004. 
	 As garças-vaqueiras são primariamente insetívoras, 
porém oportunistas, apresentando também uma grande 
variedade de itens alimentares como invertebrados aquáticos, 
aracnídeos e pequenos peixes, anfíbios, répteis, aves e 
mamíferos (Lowe-Macconnel 1967, Sick 1997, Bella & 
Azevedo-Junior 2004) Alguns trabalhos recentes indicam que a 
garça-vaqueira vem predando espécies nativas do Arquipélago, 
como: a viuvinha Anous minutus (Boie, 1844), o benedito  
Anous stolidus (Linnaeus, 1758) e o trinta-réis-de-manto-negro 
Onychoprion fuscatus (Linnaeus, 1766) (Silva 2008); e também 
mabuias Euprepis atlanticus (Schmidt, 1945), uma espécie de 
lagarto endêmica da ilha (Silva Jr et al. 2004, Silva 2008). 
Segundo Bella & Azevedo-Junior (2004) impactos potenciais 
podem ocorrer nesse ambiente, resultantes da ocupação de 
áreas de reprodução das aves marinhas. Um dos casos mais 
preocupantes é a suposta competição com a população de 
atobá-de-pés-vermelhos Sula sula (Linnaeus, 1766), espécie 
pelágica da Família Sulidae (Ordem Pelecaniformes) com 
ampla distribuição tropical e subtropical nos oceanos, mas que 
no Brasil só se reproduz atualmente em Fernando de Noronha, 
onde é a segunda ave mais abundante (Nelson 1978; Schulz-
Neto 2004). A situação merece especial atenção uma vez que 
B. ibis é conhecida por sua agressividade dentro de colônias 
reprodutivas, podendo vir a competir com outras espécies, tanto 
em disputa por material para os ninhos, quanto por locais de 
nidificação (Burger 1978). 

Os atobás-de-pés-vermelhos tem tido algumas de 
suas áreas de procriação invadidas por colônias de garças (Ilhas 
Cabeluda e Sela Ginete), para pernoite e reprodução. Durante 
o período em que Fernando de Noronha foi colônia penal, 
essa população já sofreu uma redução drástica, associada com 
a captura para alimentação e com a destruição da vegetação, 
principalmente árvores (Oren 1982, Silva 2008), sobre as quais 
a espécie constrói seus ninhos e estabelece seus dormitórios 

(Nelson 1978). Informações atuais detalhadas sobre a 
distribuição espacial da espécie, com estimativas da freqüência 
de uso de cada local, importantes para a avaliação atual e 
futura do uso do habitat e das tendências populacionais, são 
inexistentes, sendo a última estimativa realizada em 1991 por 
Schulz-Neto (2004). 

Segundo Silva (2008) o Arquipélago de Fernando de 
Noronha é um ecossistema delicado e frágil, podendo sofrer 
grandes impactos com pequenas alterações na sua biota. A garça-
vaqueira constitui uma espécie oportunista em áreas antrópicas 
e em ambientes naturais modificados, sendo bem conhecida sua 
associação com locais de despejo de resíduos sólidos, pastagens 
e aeroportos (Pomeroy  1975, Fellows & Paton 1988, Sick 
1997). Tendo em vista o crescimento acelerado da população 
de B. ibis no Arquipélago e os problemas causados à aviação, 
devido a colisões com aeronaves (Nascimento et al. 2005, Silva 
2008), foi implementado em 2007 um programa de controle 
da população através de captura e posterior sacrifício, visando 
reduzir a população em 90% (Silva 2008). 

O potencial biótico de B. ibis é maior do que o de 
muitas outras garças (Sick 1997). De uma maneira geral, se diz 
que duas espécies competem quando utilizam o mesmo recurso, 
de maneira que qualquer vantagem adicional e persistente 
adquirida por uma delas (maior eficiência, maior capacidade de 
ocupação do espaço, poder ofensivo, etc.) pode determinar, ao 
longo do tempo, a eliminação da espécie com menor capacidade 
competitiva. Por outro lado, se as condições são flutuantes, uma 
espécie ganha terreno em certos períodos, e a outra em seguida 
(Margalef 1998). 

Este trabalho aborda aspectos do uso do habitat, da 
demografia e da biologia reprodutiva de duas espécies de aves 
de Fernando de Noronha, de forma comparativa: B. ibis, uma 
espécie terrestre invasora, e S. sula, uma espécie oceânica local. 
A distribuição espacial das espécies é avaliada no Arquipélago, 
em termos qualitativos e quantitativos, identificando-se áreas 
preferenciais de ocupação, padrões de ocorrência e atividade ao 
longo do dia e do ano, correlações espaciais entre as espécies, 
e possíveis efeitos do grau de antropização da paisagem e 
do modelo de Unidade de Conservação.  A reprodução da 
garça-vaqueira é resumidamente caracterizada, incluindo-se a 
descrição da localização dos ninhais, a análise dos números de 
ninhos, ovos e ninhegos, juntamente com a morfometria da prole 
e os resultados da marcação de ninhos e de aves. O enfoque do 
trabalho é a análise de possíveis sobreposições entre os nichos 
espaciais das espécies, buscando-se a avaliação da intensidade 
da competição entre as mesmas.  

MÉTODOS

Área de estudo
O Arquipélago de Fernando de Noronha está situado 

no Atlântico Sul Equatorial a 03º51’S e 32º25’W, distando 345 
km do Cabo de São Roque (RN) e 545 km da cidade de Recife 
(PE). Possui uma área total de 26 Km², apresentando uma ilha 
principal que deu nome ao Arquipélago e 17 ilhas secundárias 
(Fig. 1). Fernando de Noronha constitui um Distrito Estadual 
de Pernambuco, contendo um Parque Nacional Marinho e 
uma Área de Proteção Ambiental (IBAMA 1990; Schulz-
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Figura 1. Locais de estudo de Bubulcus ibis e Sula sula em Fernando de Noronha. 25. Ponta Santo Antonio 26. Açude do Gato 27. 
Açude da Vila do Trinta 28. Estação de tratamento de água 29. Açude da EMA 30. Usina de Compostagem 31. Aeroporto 32. Açude 
Quixaba 33. Açude Xaréu 34. Ponta Caracas 35.Açude da Pedreira PARNA: Sede do Parque Nacional a. Percurso Porto b. Percurso 
Baías dos Golfinhos e Sancho c. Percurso Baía do Sueste d. Percurso Ponta da Sapata.

Neto 2004). A ilha principal (17 Km²) é a única habitada, com 
relevo acidentado e altura máxima de 323 m. Nela existem 
ruas asfaltadas, aeroporto, escola, hospital, posto de gasolina, 
usina de separação de lixo e compostagem, supermercados, 
restaurantes e mais de 100 pousadas (Silva 2008). A ocupação 
humana é restrita a 35% da área da ilha principal, e a maior 
parte das atividades são relacionadas ao turismo (Eston et al. 
1986).

A média anual de temperatura fica em torno de 25ºC 
e precipitação em torno de 1.400 mm. Durante o ano ocorrem 
duas estações bem definidas, a chuvosa de fevereiro a julho 
e a seca de agosto a janeiro (Villaça et al. 2006). Os ventos 
predominantes são os alísios de Sudeste.  Há influência de duas 
importantes correntes marinhas no Arquipélago, a Corrente Sul 
Equatorial, responsável pelas águas claras, quentes (em torno de 
28 °C) e salinidade em torno de 36 ppm e a Corrente Equatorial 
Atlântica, originada distante da costa nordeste brasileira, fluindo 
por baixo e em sentido oposto à Corrente Sul Equatorial. As 
marés são semi-diurnas com amplitude de 3,2 m durante as 
marés de sizígia e 2,0 m nas marés de quadratura (Eston et al. 
1986).

A vegetação primária do Arquipélago foi bastante 

modificada. Predomina, atualmente, uma vegetação 
dominantemente caducifólia, semelhante àquela do Agreste 
Nordestino, denominada Mata Estacional Decidual, 
caracterizada pela mudança de aparência nas distintas estações 
climáticas, com a queda de suas folhas no período seco. Nas 
áreas intensamente povoadas sobressaem, em substituição da 
mata original, os pequenos campos agrícolas, as pastagens 
e as plantas invasoras (jitiranas), estas últimas favorecidas 
pelo desequilíbrio ambiental. Na face exposta aos ventos, a 
vegetação é majoritariamente arbustiva, sendo em alguns trechos 
constituída essencialmente por gramíneas (Teixeira et al. 2003). 
Fernando de Noronha é uma das áreas mais importantes para 
a reprodução de aves marinhas do Brasil e apresenta a maior 
diversidade de espécies desse grupo, sendo especial também 
por ter populações residentes de aves terrestres endêmicas, além 
migrantes e visitantes esporádicas (Schulz-Neto 2004). 

Expedições e contagens
Foram realizadas três expedições de pesquisa em 

Fernando de Noronha durante 2008, totalizando 32 dias de 
permanência no Arquipélago. A primeira expedição foi realizada 
em abril (22-30), a segunda em julho (07-18) e a terceira em 
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novembro/dezembro (24/11 a 05/12). Foram abrangidas as 
duas estações climáticas predominantes, chuvosa (abril) e 
seca (novembro/dezembro), bem como o período de transição 
entre as mesmas (julho). Ao todo ocorreram 144 contagens 
diretas, abrangendo 35 áreas distintas (Fig. 1). As coordenadas 
geográficas dos locais de contagem foram obtidas em campo 
com GPS (Garmim Etrex Vista). As contagens ocorreram com 
auxílio de binóculos (10x50mm e 12x50mm) e luneta (15x60 
mm). 

Os locais de contagem foram pré-definidos a partir 
da área de ocupação conhecida das espécies em Fernando de 
Noronha (Schulz-Neto 2004) e de detalhado levantamento 
realizado em março de 2005. Nesta expedição foram percorridas 
estradas e trilhas existentes em busca de bandos de garças-
vaqueiras, e foram visitados locais onde existiam informações 
prévias sobre a concentração das aves, como a pista do 
aeroporto local e a Usina de Compostagem de lixo. Além disso, 
locais de prováveis concentrações de garças-vaqueiras, como 
açudes, pastagens, e hortas, entre outros, foram inspecionados. 
Nos locais de maior agregação da espécie procurou-se verificar, 
com auxílio de mapas e bússolas, o destino dos indivíduos ao 
entardecer, a fim de determinar os principais locais de pernoite 
ou ninhais da espécie. 

As amostragens nas ilhas secundárias foram realizadas 
à distância, por meio de observações a partir de pontos com 
boa visibilidade localizados na borda da ilha principal. Foram 
realizadas também, com auxílio de embarcações, contagens 
nas localidades de difícil acesso, tais como ilhas secundárias 
distantes e alguns trechos da ilha principal. Embarcações 
turísticas foram utilizadas para essas contagens, percorrendo-se 
a costa norte do Arquipélago (mar de dentro) a uma velocidade 
média de 5 Km/h. 

No aeroporto, as contagens foram realizadas a bordo 
de um veículo aberto com velocidade aproximada de 20 km/
h, com dois observadores e um motorista, percorrendo-se toda 
a extensão da pista principal (2,3 km). Em cada contagem, a 
pista foi percorrida duas vezes, na ida e na volta do percurso. 
Foram realizados quatro percursos a pé (Fig.1) para detecção 
das garças ao longo das estradas que cortam o Arquipélago, 
com total de 17 km de trajeto. Os percursos foram definidos 
nas principais estradas que cortam a ilha principal no sentido 
longitudinal (NE-SW) e transversal (NW-SE), percorrendo 
tanto zonas da Área de Proteção Ambiental, onde se concentra a 
ocupação humana, quanto áreas naturais preservadas, incluídas 
no Parque Nacional. Durante os deslocamentos eram realizadas 
contagens de garças e registros fotográficos. O primeiro percurso 
compreendeu o deslocamento da sede do Parque Nacional até a 
Ponta Santo Antônio, passando pelo Porto. O segundo percurso 
foi da sede à Baía do Sancho, incluindo a trilha que passa pela 
Baía dos Golfinhos. O terceiro percurso  correspondeu ao trecho 
final da BR 363 entre a sede e a Baía do Sueste; e o quarto 
percurso compreendeu a trilha que se estende do quiosque 
próximo à Baía dos Golfinhos até a Ponta da Sapata.

Contagens simultâneas, com três observadores 
posicionados nos principais locais de concentração, foram 
realizadas para estudo do ciclo diário de atividades. Para análise 
das variações da abundância de garças nos seus dormitórios e 
nos principais locais de alimentação ao longo do dia, foram 

agrupados e analisados os dados relativos às contagens de 03 
períodos distintos: amanhecer (05:30 h - 07:30 h, horário local, 
UTC 03), meio-dia (11:30 h - 13:30 h) e entardecer (16:30 h 
- 18:30 h).

A estimativa populacional de B. ibis foi realizada 
através de metodologia padronizada do Centro Nacional 
de Pesquisa e Conservação de  Aves Silvestres (CEMAVE/
ICMBio), que monitora sistematicamente a população desde 
2005. A estimativa se baseia na soma das contagens de aves em 
vôo em direção aos dormitórios no final do dia (a partir das 16:30 
h), tendo em vista que durante o entardecer as garças partem dos 
locais de forrageamento em direção aos seus sítios ou colônias 
de pernoite (Vincent 1947). Cada estimativa anual foi aferida 
através da mediana das estimativas das expedições naquele ano. 
As estimativas de S. sula foram realizadas no período da manhã, 
contabilizando-se as aves que permaneceram nos ninhos e 
dormitórios, sendo uma estimativa mínima da população. A 
população anual desta espécie foi calculada através da mediana 
dos somatórios mensais dos locais de ocorrência.

Para o estudo da relação entre a ocorrência e a 
abundância das espécies e o tipo de Unidade de Conservação 
onde ocorrem, foram elaborados mapas georreferenciados de 
cada localidade, incluindo os limites das Unidades, utilizando-
se o Programa ArcGIS (9.2). Para análise da relação entre a 
abundância das espécies e a presença humana nos locais de 
amostragem foi estimado visualmente o grau de antropização da 
paisagem (1: baixa, 2: média e 3: alta) de cada local, utilizando-
se uma imagem de satélite atual do Arquipélago. As áreas 
adjacentes aos pontos de contagem, incluídas em um raio de 
100m, foram consideradas nessa estimativa. 

Testes estatísticos para análise dos padrões espaciais 
e temporais das espécies foram realizados conforme Zar 
(1999) e executados com o programa computacional Statistica 
6.0. O teste de Kruskal-Wallis foi utilizado para comparar as 
abundâncias das espécies entre áreas de amostragem, entre 
horários e entre estações do ano. O coeficiente de correlação 
de Spearman avaliou a correlação entre os números de garças e 
atobás ao longo da área de estudo; e também as relações entre 
os números de aves e os graus de antropização das paisagens. 
As comparações entre as abundâncias no Parque Nacional e na 
Área de proteção Ambiental foram realizadas com o teste de 
Mann-Whitney. 

Biologia reprodutiva 
Para o estudo da biologia reprodutiva de B. ibis foram 

visitadas as ilhas secundárias onde poderiam existir ninhais da 
espécie: Ilha Sela Ginete (Julho e Novembro), Ilha Cabeluda 
(Dezembro), Ilha da Rata (Dezembro), Ilha do Leão (Dezembro) 
e Ilha da Viuvinha (Dezembro). O desembarque nas ilhas foi 
realizado com bote inflável. Devido à localização dos ninhos 
em áreas íngremes e acidentadas, localizadas entre e 20 e 97 m 
de altura, foram utilizadas técnicas verticais e equipamentos de 
escalada e arvorismo para acesso aos mesmos. 

Os ninhos de B. ibis registrados foram marcados com 
etiquetas plásticas numeradas para posterior monitoramento no 
período reprodutivo. Nessas ocasiões, realizou-se levantamento 
do conteúdo e morfometria dos ninhos, biometria de ovos 
e ninhegos, anilhamento e fotografia das aves.  A massa do 
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material biológico foi obtida com balanças de precisão (Pesola) 
de 100 g, 600 g e 5000 g. Medidas de ovos, tarso, bico e cabeça 
foram aferidas com paquímetro. Medidas de comprimento 
total e asa foram coletadas com régua (50 cm). Para o estudo 
da reprodução de S. sula, apenas dados qualitativos foram 
coletados, incluindo os locais de nidificação, o cronograma 
geral da reprodução e as espécies arbóreas utilizadas, tendo em 
vista o conhecimento existente sobre a biologia reprodutiva da 
espécie (Nelson 1978). 

RESULTADOS

Distribuição espacial e estimativas populacionais
A partir da análise das estimativas de B. ibis e S. sula 

em 2008 no Arquipélago, de acordo com o teste Kruskal-Wallis, 
percebeu-se que a abundância das espécies não foi homogênea 
na área de estudo (B. ibis: H = 124,82 p < 0,01; S. sula: H = 
95,26 p < 0,01), existindo locais de concentração elevada 
(máximo acima de 100 indivíduos), áreas de concentração 

moderada (algumas dezenas de indivíduos, no máximo), áreas 
de baixa concentração (de 1 a 10 indivíduos) e locais em que as 
espécies não foram registradas. 

A única área de concentração expressiva da garça-
vaqueira registrada foi a Ilha Cabeluda, com registro máximo 
de 335 garças (Tab. I, Fig. 2). Os locais de concentração 
intermediária foram a Usina de Compostagem (máximo de 
94 aves), o Aeroporto (até 80 aves), a Praia do Atalaia (50), o 
percurso da Baía do Sueste (50), a Ilha Sela Ginete (máximo 
49), a Ponta de Santo Antonio (28) e o percurso do Porto (23).  
Baixos números de garças-vaqueiras (1-6) foram verificados 
nas ilhas Rasa, São José, do Leão, do Chapéu, Rata, do Meio 
e Morro da Viúva, e Açudes do Xaréu, Gato e Quixaba. Nos 
demais locais de amostragem não houve observação da espécie. 
Apenas dois dormitórios foram registrados, nas Ilhas Cabeluda 
e Sela Ginete, sendo que os demais 13 locais com presença 
confirmada de garças foram classificados como áreas de 
alimentação. A população média estimada de B. ibis em 2008 
foi de 306 aves (Tab. II).

Tabela I. Distribuição espacial de Bubulcus ibis e Sula sula em Fernando de Noronha durante 2008. APA: Área de Proteção 
Ambiental. PARNA: Parque Nacional.
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Tabela I. Continuação.

Figura 2. Mapa da distribuição espacial (mediana) de Bubulcus ibis em Fernando de Noronha (2008).
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Registros eventuais da alimentação de B. ibis foram 
obtidos durante os censos nos locais de concentração e durante 
os percursos ao longo da área de estudo. A espécie foi observada 
em busca de insetos em paisagens abertas com vegetação 
rasteira, como campos, quintais com grama, margens de 
estradas, margens da pista do aeroporto, e margens de açudes. 
As concentrações alimentares foram maiores em locais com 
grande exposição de presas, como: a usina de compostagem, 
onde eram abundantes os insetos, principalmente moscas, e 
suas larvas; locais onde a grama era frequentemente cortada, 
principalmente nas laterais da pista do aeroporto e nas margens 
das estradas que atravessam as áreas urbanizadas (percursos 
Porto e Sueste); e áreas onde havia gado pastando (Praia do 
Atalaia).  Em duas ocasiões, nas proximidades do Aeroporto, 
foi observada a predação de mabuias (Euprepis atlanticus) e 
houve também um registro de predação de um sapo (Bufo 
sp.). Nas áreas naturais do Arquipélago a espécie, quando 
presente, ocorreu em baixos números (uma a cinco aves) com 

indivíduos isolados ou pequenos grupos forrageando. As garças 
foram registradas durante o dia, possivelmente em busca de 
alimento, em nove ilhas secundárias (64%) onde não existia 
ocupação humana, nas proximidades dos dormitórios e ninhais 
de aves marinhas. Contudo, não foi possível identificar os itens 
alimentares capturados nesses locais, devido à distância em 
relação aos pontos de observação. 

O atobá-de-pé-vermelho (Tab. I, Fig. 3), que teve a 
população estimada em 1882 indivíduos (Tab. II), apresentou 
cinco áreas de elevada concentração: a Ponta da Sapata, com 
estimativa de 845 aves (mediana); a Baía dos Golfinhos (371 
indivíduos), a Ilha Rata (180), a Ilha Cabeluda (155) e a Ilha 
Sela Ginete (137). Cinco áreas foram classificadas como de 
ocorrência moderada para a espécie: a Baía do Sancho (75), 
a Ilha Dois Irmãos (29), a Baía dos Porcos (24), a Ilha do 
Meio (23) e a Praia do Atalaia (22). A espécie não ocorreu nos 
demais 25 locais de observação, e não apresentou pontos com 
indivíduos isolados ou em baixa concentração (1-10).

Tabela II. Estimativas populacionais de Bubulcus ibis e Sula sula em Fernando de Noronha em 2008.

Figura 3. Mapa da distribuição espacial (mediana) de Sula sula em Fernando de Noronha (2008). 
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A presença simultânea de garças e atobás ocorreu em 
cinco locais, correspondentes a 14,2% dos 35 locais estudados 
ou 45,4% das áreas ocupadas por S. sula, a saber a Ilha Cabeluda, 
a Ilha Sela Ginete, a Ilha Rata, a Ilha do Meio e a Praia do 
Atalaia, não havendo correlação entre as abundâncias das 
espécies (r = 0,05 p = 0,79). As sobreposições espaciais foram 
mais intensas nos dormitórios e ninhais de B. ibis, sendo que 
na Ilha Sela Ginete a população máxima de garças constituiu 
proporcionalmente 35,8% da população mediana de atobás; e na 
Ilha Cabeluda ocorreu o predomínio de garças com abundância 
máxima superior em 53,7% às estimativas de atobás. 

Na ilha principal, B. ibis ocorreu principalmente nas 
áreas liberadas para a ocupação humana, ou seja, dentro dos 
limites da Área de Proteção Ambiental, onde foi mais abundante 
(Mann-Whitney U = 183,50 p < 0,01). Já S. sula ocorreu 
predominantemente no interior do Parque Nacional (U = 214,5 
p < 0,01). As espécies diferiram também quanto à sua relação 
com o grau de antropização ou modificação da paisagem na ilha 
principal. A garça apresentou correlação positiva com o grau de 
antropização (r = 0,63 p < 0,01), enquanto o atobá apresentou 
tendência de redução de abundância em locais com elevado 
grau de modificação na paisagem (r = - 0,53 p < 0,01).

Ciclo diário e Sazonalidade 
Ocorreram variações expressivas dos números 

de garças nos dormitórios (Ilhas Sela Ginete e Cabeluda) e 
nos principais locais de forrageamento (aeroporto e usina 
de compostagem) ao longo dia. Na Ilha Cabeluda (Fig. 4), 
ocorreram maiores números durante o entardecer e menores 
abundâncias (medianas) aproximadamente ao meio dia (H = 
14,64 p < 0,01). O mesmo padrão temporal ocorreu na Ilha Sela 
Ginete (H = 9,60 p < 0,01). Nos principais locais de alimentação, 
por outro lado, as maiores abundâncias de garças ocorreram no 
início do dia e as menores durante o entardecer. No entanto, as 
diferenças numéricas observadas entre horários no aeroporto (H 
= 2,08 p > 0,01) e na usina de compostagem (H = 5,83 p > 0,01) 
não foram estatisticamente significativas.

Não foram registradas mudanças sazonais importantes 
dos números de garças durante os meses de amostragem nos 
dormitórios (Sela Ginete: H = 0,22 p > 0,01; Cabeluda: H = 3,47 
p > 0,01) ou nos principais pontos de alimentação (Aeroporto: 
H = 0,16 p > 0,01; Compostagem: H = 1,31 p > 0,01). O mesmo 
aconteceu para S. sula, considerando-se o conjunto dos locais 
de ocorrência (H = 1,11 p > 0,01), embora tenha havido um 
aumento de 27% da estimativa mensal em novembro/dezembro 
em relação a abril (Fig. 5).

Figura 4. Variações dos números de Bubulcus ibis ao longo do dia (05:30, 11:30 e 17:30) nos principais locais de concentração da 
espécie em Fernando de Noronha (2008).
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Figura 5. Variações mensais dos números de Bubulcus ibis e Sula sula em Fernando de Noronha (2008).

Reprodução
Durante o mês de julho, ocorreu o registro da 

reprodução de B. ibis na Ilha Sela Ginete. Foram marcados 16 
ninhos, dos quais nove apresentavam ninhegos (56%), quatro 
continham ovos (25%), dois possuíam ovos e ninhegos (13%) 
e um estava vazio (6%). Foram contabilizados 22 ninhegos, 14 
ovos e a população reprodutora estimada em 32 aves. No mês 
de novembro, na ocasião do retorno ao local, não houve registro 
subseqüente de nenhum dos ninhos marcados, indicando o fim do 
ciclo reprodutivo dos casais antes do intervalo total de 135 dias 
entre as observações. Nesse momento, a atividade reprodutiva 
na Ilha era 66% menor do que em julho, havendo redução em 

todas as categorias de conteúdo de ninhos (Tab. III).
 Na Ilha Cabeluda, ocorreram 20 ninhos em novembro, 

dos quais 85% continham ninhegos, totalizando 06 ovos e 
35 ninhegos e população reprodutora calculada em 40 aves. 
Considerando-se o total das duas Ilhas nos meses de julho e 
novembro, foram obtidas as médias de 2,2 ovos e 1,9 ninhegos 
por ninho ativo (com conteúdo). O número de ovos e ninhegos 
por ninho variou entre um e três, com máximo de três ovos e um 
ninhego no mesmo ninho. Os ninhos foram construídos sobre 16 
árvores de pinhão-branco (Jatropha curcas L.), nas Ilhas Sela 
Ginete e Cabeluda (1,7 ninhos/árvore), e sobre uma gameleira 
(Ficus noronhae Oliver.) na Ilha Cabeluda (17 ninhos/árvore). 

Os ovos de B. ibis possuíam em média 26,0 g  de 

Tabela III. Conteúdos dos ninhos de Bubulcus ibis monitorados nas ilhas Sela Ginete e Cabeluda durante os meses de julho e 
novembro de 2008.
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massa, 45,7 mm de comprimento e 33,2 mm de largura (Tab. 
IV). Os ninhegos, por sua vez, pesavam entre 25 g e 315 g, 
variando entre os estágios de ninhegos nus recém eclodidos e o 
estágio de ninhego com plumagem completa, capazes de fugir 
dos ninhos e com capacidade de vôos curtos (Tab. V). Do total 
de 12 ninhegos anilhados, 05 (41%) foram recuperados até maio 
(2009) no próprio Arquipélago, especificamente na Usina de 
Compostagem, onde os esforços de controle populacional têm 
sido realizados. Os intervalos entre anilhamentos e recuperações 
variaram entre 39 e 179 dias. A prole anual da espécie foi 
estimada em 3,0 aves aptas ao vôo por ninho, valor superior ao 
obtido para os casais de S. sula, que apresentaram média de 0,7 
descendentes com sucesso por ano (Tab. VI).

A reprodução de S. sula, por sua vez, foi registrada 
nos dez locais em que a espécie foi observada. Sobreposições 
com as áreas de reprodução de B. ibis ocorreram na Ilha 
Cabeluda e na Ilha Sela Ginete onde as garças estabeleceram 
seus dormitórios e ninhais. As mesmas espécies vegetais foram 
utilizadas pelas duas espécies como suportes para os ninhos. A 
reprodução de S. sula durante 2008 apresentou caráter sazonal. 
Na primeira expedição (abril) foram registrados ninhegos com 
plumagem completa de juvenil, com aproximadamente três 
meses. Em julho, praticamente não havia ninhegos ou ninhos. 
Em novembro/dezembro ninhos começaram a ser construídos 
e foram registrados ovos e ninhegos nos estágios iniciais de 
desenvolvimento, sempre na quantidade de um por ninho. 

Tabela IV. Biometria dos ovos de Bubulcus ibis em Fernando de Noronha, realizada durante os meses de julho e novembro de 
2008.

Tabela V. Biometria dos ninhegos de Bubulcus ibis em Fernando de Noronha, realizada durante os meses de julho e novembro de 
2008.

Tabela VI. Principais parâmetros reprodutivos de Bubulcus ibis e Sula sula: idade da primeira reprodução, freqüência reprodutiva 
anual, número de ovos por postura, período de incubação, idade do primeiro vôo, sucesso reprodutivo e prole anual estimada (1 Sick 
1997, 2 Nelson 1978,  3  Maxwell & Kale 1977,  4  Telfair 1994).

DISCUSSÃO

Distribuição espacial 
As duas espécies apresentam no Arquipélago padrões 

espaciais distintos, principalmente na ilha principal, porém com 
exigências semelhantes para o estabelecimento de colônias 
reprodutivas. Os locais críticos de sobreposição são as ilhas 
secundárias. A distribuição de B. ibis, altamente associada aos 
ambientes perturbados, era esperada uma vez que a espécie é 
sinantrópica (Sick 1997).  São comuns concentrações dessa 

espécie em locais como aeroportos, fazendas, estradas, áreas 
urbanas e aterros sanitários (Pomeroy 1975, Yorio  & Giaccardi 
2002, Fellows & Paton 1988, Bella & Azevedo-Junior 2004). 
O padrão geral de distribuição espacial de S. sula observado em 
2008, fortemente correlacionado com os ambientes naturais do 
Parque Nacional, aparentemente não se modificou a partir da 
década de 1980 se comparados com os resultados deste trabalho 
e aqueles descritos por Oren (1982, 1984) Nacinovic & Teixeira 
(1989) e Schulz-Neto (2004). O trecho mais preservado e 
isolado da ilha principal, com a maior parte da vegetação 
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original nas encostas íngremes, é ainda o local de concentração 
de 70% dos atobás. Segundo Silva (2008) a dependência de S. 
sula dos ambientes com vegetação arbustiva ou arbórea para 
reprodução marcou sua história no Arquipélago, determinando 
sua abundância de acordo com o período de ocupação humana. 

Devido à elevada concentração de B. ibis em locais 
antropizados e ao comportamento alimentar registrado nessas 
áreas, supomos que em Fernando de Noronha os insetos estejam 
entre as principais presas, mas ocorrendo também captura de 
répteis e anfíbios, em conformidade com a descrição dos 
hábitos alimentares da espécie realizada por Sick (1997). Um 
dos principais focos de atração de garças-vaqueiras de Fernando 
de Noronha é a usina de compostagem, onde foram observados 
até 94 indivíduos. Isto se deve à grande presença de insetos, 
principalmente moscas, que se aglomeram sobre os montes de 
lixo orgânico em decomposição. A compostagem é um processo 
biológico aeróbio e controlado de tratamento e estabilização de 
resíduos orgânicos para a produção de húmus (Pereira Neto 
1996). Quando bem conduzido, o processo não deve atrair 
insetos nem exalar mau cheiro. Isto ocorre porque, na sua fase 
termófila, a pilha de composto atinge uma temperatura entre 
60 e 70ºC, eliminando insetos e microrganismos patogênicos 
(Oliveira et al. 2005). A presença também numerosa de 
garças no aeroporto, com concentração de até 80 garças, já foi 
documentada em outros aeroportos no Brasil (Nascimento et al. 
2005) e no mundo (Fellows & Paton 1988), estando associada 
com o constante corte de grama utilizando-se máquinas 
roçadeiras motorizadas (tratores). Segundo Sick (1997) essas 
máquinas desempenham o mesmo papel que o gado pastando, 
nesse caso o equivalente a algumas dezenas de cabeças, pois 
expõem grande quantidade de insetos prontos para serem 
consumidos. 

Em Fernando de Noronha, acredita-se que as 
garças foram decisivamente beneficiadas pelo conjunto de 
modificações ambientais geradas pela ocupação humana, que 
incluem a introdução de gado (bovino, eqüino e caprino), a 
ampliação de ambientes abertos (campos, açudes, estradas, 
quintais) através de desmatamento, e a construção de estruturas 
que na sua rotina diária oferecem às garças farto alimento como 
a usina de compostagem e o aeroporto. 

Reprodução
Sula sula é o único sulídeo que se reproduz sobre 

árvores e arbustos em Fernando de Noronha e o único que ainda 
nidifica em números consideráveis na ilha principal. Os dados 
qualitativos da reprodução da espécie em 2008 estão de acordo 
com os registros de Oren (1984) que verificou intensa atividade 
reprodutiva na ilha principal, principalmente na costa norte, 
onde se concentram as maiores áreas florestadas da ilha. Um 
importante fator que afeta a distribuição e a população de S. 
sula é o seu hábito arborícola (Nelson 1978). Em Fernando de 
Noronha, esse comportamento possivelmente ajudou a protegê-
la da captura humana e da predação por mamíferos introduzidos, 
principalmente gatos, cães e ratos. Em Ascensão, a destruição 
da vegetação, associada com a introdução de animais exóticos 
foi determinante para o quase desaparecimento da espécie, que 
não nidifica mais na ilha principal (Nelson 1978). Em Trindade, 
onde S. sula é atualmente esporádica e não se reproduz (Fonseca 

Neto 2004), acredita-se que a espécie já foi abundante e que a 
destruição da vegetação original por cabras introduzidas impediu 
sua reprodução (Nelson 1978). Sula sula tem hoje em Fernando 
de Noronha o principal local de ocorrência e nidificação no 
Atlântico Sul e o único do Brasil, estando sua sobrevivência 
dependente da conservação da vegetação nas áreas do Parque 
Nacional.

O número total de ninhos de B. ibis registrado em 2008 
(88) foi menor que o obtido por Silva (2008) para o período entre 
2000 e 2004, com máximo 100 ninhos na Ilha Cabeluda. Há uma 
grande variação na extensão do período reprodutivo de B. ibis 
em diferentes partes do mundo (Bella & Azevedo-Junior 2004). 
Durante o estudo, verificou-se a reprodução em duas estações 
climáticas e acredita-se que ela ocorra continuamente ao longo 
do ano, como sugerido por Silva (2008), com maior intensidade 
na estação chuvosa, quando é maior a oferta de alimento para 
as garças. Como S. sula concentrou suas posturas no final da 
estação seca (dezembro-janeiro), verificou-se uma relativa 
alternância entre os picos de reprodução das duas espécies, 
principalmente nas fases iniciais de postura e incubação. Esta 
alternância já foi observada em outros locais de reprodução da 
garça-vaqueira onde o pico reprodutivo da espécie ocorreu após 
o das garças nativas (Maxwell & Kale 1977).

 O número médio de ovos por ninho de garças 
em Fernando de Noronha esteve entre os menores valores 
registrados em outros locais de reprodução (2,2 - 3,5), sendo que 
os tamanhos das posturas estiveram normalmente associados 
com a disponibilidade de alimento (Jenni 1969, Dusi & Dusi 
1970, Maxwell & Kale 1977, Burger 1978). O valor deste 
parâmetro no Arquipélago é compatível com o observado para 
a espécie na Geórgia (Hopkins & Murton 1969) e no Alabama 
(Gaston & Johnson 1977). Entretanto, as estimativas do 
tamanho das posturas encontradas neste trabalho podem ter sido 
subestimadas, uma vez que os dados obtidos não resultaram de 
um monitoramento diário dos ninhos, conforme realizado em 
outros estudos. A massa e as dimensões dos ovos, por sua vez, 
estiveram de acordo com o padrão geral da espécie (Weber 
1975). 

Segundo Leitão & Farinha (1998) uma colônia 
de garças se estabelece em determinada área quando existe 
uma estrutura para a construção de ninhos e um habitat de 
alimentação adequado. Muitas espécies de garças são altamente 
gregárias, reproduzindo em grandes colônias (Rice 1956). A 
garça-vaqueira frequentemente se reproduz em colônias mistas 
com outros ardeídeos (Maxwell & Kale 1977, Burger 1978, 
Nascimento 1999, Araújo & Nishida 2004) e para Rice (1956) 
a facilitação social interespecífica, gerada pela nidificação 
conjunta, poderia explicar o sucesso no Novo Mundo, que 
seria desta forma colonizado por poucos indivíduos chegando 
fortuitamente da África. 

Apesar das semelhanças no hábito de nidificar sobre 
as mesmas plantas em Fernando de Noronha, as duas espécies 
diferem em praticamente todos os parâmetros reprodutivos 
(Tab. VI). Em S. sula, o início da idade reprodutiva se dá 
pelo menos dois anos após ao de B. ibis. Realiza a metade de 
tentativas reprodutivas por ano e tem períodos de incubação e 
de permanência de ninhegos no ninho mais longos. O período 
no ninho de S. sula é excepcionalmente alto, provavelmente em 
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adaptação às áreas de forrageamento distantes (Nelson 1978). 
O ciclo reprodutivo da garça-vaqueira é significativamente 
mais curto e estima-se que produz, por casal, praticamente 
quatro vezes mais descendentes ao final de um ano. Segundo 
Margalef (1998) o número de descendentes por ano geralmente 
se relaciona com as características gerais dos ambientes, sendo 
em geral maior em áreas temperadas de clima flutuante do que 
nas áreas tropicais. As aves que dão cria em lugares isolados e 
protegidos, como as aves marinhas oceânicas, põem um número 
menor de ovos. 

Tendências populacionais 
Bubulcus ibis encontra-se hoje estabelecida em 

Fernando de Noronha, podendo ser considerada como espécie 
invasora residente, abundante e amplamente distribuída, 
diferentemente da sua classificação na década de 1980 como 
ocasional (Nacinovic & Teixeira 1989, Antas et al. 1990) ou 
visitante esporádica na década de 1990 (Schulz-Neto 2004).  
A espécie parece estar completamente adaptada ao ambiente 
colonizado. A população atual (2008) apresenta ainda elevado 
potencial de crescimento, apesar de ser 54% menor do que a 
registrada em 2005, possivelmente em decorrência das ações de 
controle populacional realizadas em 2007 e 2008 (J.C. R. Silva, 
com.pess.). 

Sula sula continua sendo, depois de Anous minutus, 
a espécie mais abundante em Fernando de Noronha, sendo 
a população atual 19,6% maior que a de 1513 indivíduos 
registrados em 1991 por Schulz-Neto (2004), e menor do que 
o estimado por Oren (1984) em 1982 (4.000 indivíduos).  A 
população parece estável após a década de 1990, podendo ser 
as diferenças numéricas observadas decorrentes de distintos 
métodos de contagem. Esta relativa estabilidade pode ter 
decorrido da implantação das duas Unidades de Conservação 
em Fernando de Noronha na década de 1980, restringindo 
a captura das aves e impedindo novos desmatamentos ou 
ampliação indiscriminada da ocupação humana.

Para Maxwell & Kale (1977) a disponibilidade 
de locais para reprodução, a abundância de alimento e a 
agressividade territorial são as prováveis razões para o 
crescimento espetacular da garça-vaqueira na América do Norte. 
Fernando de Noronha parece ter fartura de alimento e preencher 
todas as quatro condições descritas por Jenni (1969) para um 
local ideal de reprodução para a espécie: (1) proximidade 
dos locais de alimentação, (2) espaço disponível (vegetação), 
(3) fonte adequada de materiais para ninhos e (4) ausência de 
predadores. Em primeiro lugar, os principais “refeitórios” da 
espécie, o aeroporto e a compostagem, situam-se a no máximo 
3 km da Ilha Cabeluda, principal ninhal e dormitório da espécie. 
O espaço disponível para ampliação da reprodução pode ser 
considerado como toda a área de pouso e nidificação de S. sula 
(Fig. 3). Além disso, não existem predadores naturais da espécie 
em Fernando de Noronha, ao contrário do que ocorre em seus 
ambientes originais (jacarés, cobras, mamíferos carnívoros); e 
os principais predadores introduzidos no arquipélago, restritos 
à ilha principal, não alcançam os locais de nidificação de B. 
ibis. Desta forma, os resultados aqui obtidos corroboram Silva 
(2008) que considera Fernando de Noronha um lugar ideal para 
a proliferação da garça-vaqueira pois não possuir predadores, ter 

ótimos locais de reprodução e alimento diverso e abundante.
O potencial de crescimento da espécie, sua natureza 

adaptativa, e as condições ambientais favoráveis, algumas 
das quais criadas pelo homem, geram preocupações quanto 
às possibilidades de crescimento desta população. No agreste 
pernambucano, Azevedo-Junior (1997) observou em 1996 
bandos com até 2500 indivíduos, incluindo adultos com 
plumagem reprodutiva e, entre 2000 e 2003, foram avistadas 
três colônias reprodutivas e uma colônia de pernoite, com 
tamanhos entre 1.500 e 12.000 indivíduos reprodutores (Bella 
& Azevedo-Junior 2004). Na Paraíba existem pelo menos seis 
colônias reprodutivas, com populações estimadas entre 500 e 
14.000 indivíduos, e total de 32.700 aves em 2004 (Nascimento 
1999, Araújo & Nishida 2004). Em Fernando de Noronha, 
onde o ambiente é espacialmente limitado, mas ecologicamente 
aberto, recebendo matéria e energia do continente através da 
ação antrópica, acredita-se que os limites para o crescimento de 
B. ibis sejam imprevisíveis.

Competição e impactos 
Na maioria das vezes, a competição entre as espécies 

ocorre por alimento. Outra forma de competição é a disputa 
de espaço, que pode ser por territórios reprodutivos, ou estar 
indiretamente ligada ao domínio de fontes de alimento ou de 
locais de reprodução. A competição pode resultar na substituição 
de uma espécie por outra, mas como esse processo é geralmente 
lento, existem coincidências com algumas mudanças gerais 
nos ecossistema que não podem ser desprezadas (Margalef 
1998). Tendo em vista a ocupação generalizada do espaço por 
B. ibis em Fernando de Noronha, tanto na ilha principal quanto 
nas secundárias, o estabelecimento de ninhais e dormitórios, 
e a competição com S. sula por áreas reprodutivas e sítios de 
pernoite, acredita-se que as garças tendem a levar vantagem, 
como observado na Ilha Cabeluda. De forma ilustrativa pode 
ser utilizado aqui o modelo das espécies eurióicas (ou r-
estrategistas), adaptadas a condições variáveis no tempo e 
no espaço, que tem seu poder de competição baseado na sua 
capacidade de multiplicação. O tipo oposto (k-estrategistas) 
se mantém com poucos recursos, tem menor capacidade 
reprodutiva e é mais sensível a rápidas mudanças ambientais.

Segundo Margalef (1998) a influência do homem 
sobre a natureza tem sido, em geral, favorável às espécies r-
estrategistas, invertendo a marcha natural da evolução que seria 
direcionada para uma maior especialização, e favorecendo as 
espécies pioneiras, oportunistas e invasoras. A competição entre 
B. ibis e garças nativas da América do Norte já foi estudada 
por Burger (1978). Verificou-se que B. ibis foi duas vezes mais 
agressiva que as espécies nativas, teve vantagens na disputa por 
locais mais adequados e apresentou o maior sucesso reprodutivo. 
Outro impacto verificado, talvez o mais significativo, foi o 
decréscimo do sucesso reprodutivo de algumas outras espécies. 
Impactos expressivos já foram também documentados sobre 
a vegetação dos ninhais, incluindo o dano físico das árvores 
devido ao pouso excessivo e ao uso de pedaços de galhos para 
a construção de ninhos; e ao efeito químico nocivo dos excretas 
na vegetação ou no solo alterando o seu pH (Arendt & Arendt 
1988). Neste sentido, considera-se imprescindível a continuidade 
do monitoramento sistemático das populações de B. ibis e S. 
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sula em Fernando de Noronha, incluindo futuras avaliações do 
sucesso reprodutivo das espécies e de estudos comportamentais, 
para a compreensão do processo de interação ecológica entre 
as espécies nesse delicado e importante ecossistema marinho 
brasileiro.
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